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FESTA DE ANIVERSÁRIO TEM 30 EVENTOS

A cidade completa 57 anos em um momento de consolidação, 
valorização urbana e transformação. Novos empreendimentos, 
investimentos em saúde, projetos de mobilidade e a expansão 
de áreas estratégicas apontam para um ciclo de crescimento 
acelerado. Ao mesmo tempo, enfrenta desafios ligados à pressão 
sobre os serviços públicos, à preservação ambiental, à moradia 
e à necessidade de planejamento para crescer sem perder sua 
identidade comunitária.

PÁGINA 7

Que cidade  
estamos 
construindo?

O Guará comemora 57 anos em maio com 
uma programação de 30 eventos ao longo 
do mês e início de junho. O destaque será o 
tradicional desfile cívico com corte de bolo, 

no dia 5 de maio, a partir das 8h, em frente 
à Administração Regional. 
    A programação é organizada pela Admi-
nistração Regional em conjunto com a co-

munidade e reúne atrações culturais, es-
portivas, ações sociais e inaugurações em 
diferentes pontos da cidade.

PÁGINA 5

Projeto entre Luziânia e Brasília prevê 
integração com o Metrô no Guará e 
recuperação da estação Bernardo Sayão, 
colocando a cidade no centro da nova ligação 
ferroviária com o Entorno.

PÁGINA 4

Trem do entorno 
passará pelo Guará

Morador do Guará há mais de três décadas, o 
ex-deputado federal Roberto Policarpo surge 
como aposta da esquerda, enquanto Renata 
Daguiar ganha espaço no DF com atuação 
voltada à inclusão e autonomia de mulheres.

PÁGINAS 12 E 13

Pré-candidaturas 
confirmadas

Cidade recebe a Vigília Cultural, com 
oficinas gratuitas de crochê voltadas 
à capacitação, valorização cultural e 
geração de renda. O projeto material 
completo e transporte gratuito.

PÁGINA 15

ARTESANATO  
E RENDA
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Sandra Bacelar é pré-
candidata a distrital

Depois de resistir à ideia, Sandra 
Bacelar, esposa do ex-administrador 
regional do Guará e ex-deputado 
distrital Alírio Neto, resolveu se 
candidatar a deputada distrital nas 
eleições deste ano. Além da causa do 
espectro autista, que ela é uma das 
principais ativistas no DF, Sandra quer 
contar com o legado eleitoral de Alírio, 
que ainda detém o recorde de votação 
no Guará para deputado distrital, em 
2010, com mais de 6,5 mil votos.

Alírio, que também estava sendo 
contado para disputar uma vaga na 
Câmara dos Deputados, não será 
candidato e vai ajudar na campanha de 
Sandra. 

Aniversário 
sem baile

Outrora evento de gala 
do aniversário do Guará, o 
Baile da Cidade naãoestá na 
programação deste ano. 

A verdade é que o baile, 
um esperado ponto de en-
contro da “sociedade” gua-
raense,  foi perdendo seu 
glamour nos últimos anos – 
deixou de ser realizado ape-
nas durante a pandemia -, 
principalmente a partir dos 
governos de esquerda de 
Agnelo e Rollemberg, trans-
formado propositalmente 
numa “festa popular”.

Nos tempos de glamour, 
quando era organizado pe-
los clubes de serviços (Ro-
tary e Lions) e Associação 
Comercial do Guará (Acig), 
o baile era também o mo-
mento de elegância, com 
exigência de trajes de es-
porte fino para os ho-
mens e vestido para as 
mulheres. Um determi-
nado administrador re-
gional chegou a ser barra-
do na portaria por não estar 
de gravado, o que o obri-
gou a voltar em casa e com-
pletar a indumentária exigi-
da. Com a “popularização”, 
cada um ia à vontade, mui-
tos de camisetas e calças 
jeans, o que gerava críticas 
principalmente das mulhe-
res que gastavam tempo e 
dinheiro para se preparar 
em salões de beleza e bouti-
ques, enquanto outros e ou-
tras não davam a mesma 
importância. 

Uma pena.

Julgamento de esquartejadores
Deve acontecer nos 

próximos dias o júri popular 
dos acusados de matar e 
esquartejar Thalita Marques 
Berquó Ramos, de 36 anos, 
em janeiro de 2025 no 
Guará. 

De acordo com a 
apuração da polícia, 
Thalita teria sido morta e 
esquartejada no Parque 
do Guará por um adulto e 
dois adolescentes ao ir até 
a boca de fumo reclamar 
da qualidade da droga que 
havia adquirido. A cabeça 
e as pernas dela foram 
encontradas na Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) Brasília Sul da Caesb,  na Avenida das 
Nações (Asa Sul), enquanto o tronco e os braços foram encontrados 
enterrados em uma área de mata no próprio parque, onde teria sido 
assassinada.

O julgamente deve atrair grande atenção da mídia e da sociedade 
brasiliense.

Por Gilvan e Cristiano
O administrador regional Artur 

Nogueira, que foi convencido a não 
se candidatar a deputado distrital 
como pretendia, começou a divulgar 
as campanhas dos seus candidatos 
preferidos, Gilvan Máximo para 
deputado federal e Cristiano Araújo, 
ex-deputado distrital e ex-secretário 
de Turismo, para deputado distrital.

Os dois começaram a circular na 
cidade com mais frequência. 

Cappelli  
no Guará

Pré-candidato a 
governador pelo PSB, 
Ricardo Cappelli, ex-
interventor do governo 
federal no DF após o 8 
de janeiro, vai “morar” 
uma semana no Guará, 
a partir da segunda-
feira, 4 de maio.

Desde que lançou 
sua pré-candidatura, 
Cappelli tem passado 
a semana inteira numa 
cidade do DF, para 
conhecer as demandas 
locais e, claro, pedir 
votos. 

Justiça proíbe 
transferência  
de bancas

Feirantes do DF estão revoltados 
com a decisão do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal, que declarou 
inconstitucionais trechos da lei 
distrital que permitiam a ocupação 
e transferência de boxes em feiras 
públicas sem licitação. A decisão do 
Conselho Especial atendeu a ação 
do Ministério Público do DF, que 
apontou violação aos princípios da 
isonomia, impessoalidade e livre 
concorrência.

O colegiado entendeu que as 
normas criavam hipóteses ilegais de 
dispensa de licitação e permitiam a 
manutenção de ocupações irregulares.
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O projeto do trem de passagei-
ros entre o Distrito Federal 
e Goiás está pronto, segun-

do informou o ministro dos Trans-
portes, George André Palermo San-
toro na semana passada. O anúncio 
foi feito durante o lançamento das 
obras de implantação da terceira 
faixa na BR-070 DF/GO e da as-
sinatura da ordem de serviço para 
duplicação da BR-080 DF/GO, em 
Águas Lindas de Goiás.

De acordo com o ministro, o tra-
çado entre Luziânia e Brasília já 
foi concluído e será encaminhado 
à Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), etapa neces-
sária para a estruturação da con-
cessão. Santoro afirmou ainda que 
o governo federal está próximo de 
assinar um acordo com o Exército 
para retomar a área da antiga Ro-
doferroviária de Brasília, conside-
rada estratégica para a viabilização 
do projeto.

A área no entorno da Rodoferro-
viária, hoje sob gestão do Exército, 
tem cerca de 4,2 milhões de metros 
quadrados e é apontada pelo Minis-
tério dos Transportes como peça im-
portante para a modelagem finan-
ceira da concessão. A proposta é 
permitir a exploração imobiliária no 
entorno da estação, dentro das re-
gras previstas no novo marco legal 

das ferrovias, como forma de ajudar 
a sustentar projetos de transporte 
ferroviário de passageiros.

Integração no Guará
A ligação prevista entre Luziânia 

e Brasília terá aproximadamente 
62 quilômetros e deverá passar por 
Luziânia, Cidade Ocidental, Valpa-
raíso de Goiás e o Distrito Federal. 
A iniciativa busca ampliar a oferta 
de transporte de média e alta capa-
cidade para moradores do Entorno 
Sul, que se deslocam diariamente 
em direção à capital federal.

Como parte da viabilidade eco-
nômica e operacional da linha de 

passageiros, o projeto prevê uma 
estação de integração com o Metrô 
do Distrito Federal. O ponto de en-
contro entre a ferrovia e os trilhos 
do metrô fica no Guará, o que co-
loca a região como área estratégi-
ca para a conexão entre o transpor-
te ferroviário vindo do Entorno e a 
rede metroviária da capital.

O novo projeto também pre-
vê a recuperação da antiga estação 
Bernardo Sayão, localizada entre o 
Guará e o Núcleo Bandeirante, ao 
lado da via de acesso ao Park Way e 
a Arniqueira. A estação já fazia par-
te de propostas anteriores para a 
retomada do transporte ferroviário 
de passageiros e volta a ser conside-
rada no planejamento atual.

Eixo Águas Lindas
Outro eixo em estudo envolve a 

ligação ferroviária entre Águas Lin-
das de Goiás e Ceilândia, substi-
tuindo a proposta anterior de im-
plantação de um corredor de BRT. 
O trecho teria cerca de 22 quilôme-
tros e conexão com a atual linha do 
Metrô do Distrito Federal, permi-
tindo a integração dos passageiros 
à rede metroviária existente.

Segundo informações apresen-
tadas por representantes locais, o 
sistema poderia operar com com-
posições de quatro a oito carros e 

capacidade de até 1.200 passagei-
ros por trem. A demanda estimada 
é de até 150 mil passageiros por dia, 
volume próximo ao movimento diá-
rio registrado atualmente no Metrô 
do Distrito Federal.

A governadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão, afirmou que o GDF 
solicitou reunião com o Ministério 
dos Transportes para tratar do pro-
jeto. Ela destacou que o traçado já 
existe, embora haja necessidade de 
troca de trilhos, e defendeu que o 
futuro do transporte público pas-
sa pela ampliação dos modais sobre 
trilhos.

No âmbito local, o Governo do 
Distrito Federal também plane-
ja ampliar o Metrô até as regiões 
do Gama e de Santa Maria, além 
de implantar o VLT entre Ceilân-
dia e Taguatinga. As propostas fa-
zem parte de uma discussão mais 
ampla sobre mobilidade urbana no 
DF e no Entorno, com foco na inte-
gração entre municípios goianos e a 
capital federal.

O projeto ainda depende de eta-
pas administrativas e regulatórias, 
como o envio à ANTT e a formaliza-
ção da cessão da área da Rodofer-
roviária. A expectativa do governo 
federal é que a estruturação avan-
ce para permitir a concessão do ser-
viço e a retomada do transporte fer-
roviário de passageiros na região.

Projeto do Trem do Entorno pronto
Projeto de ligação ferroviária entre Brasília e o Entorno prevê  
integração com o metrô no Guará e recuperação da antiga estação Bernardo Sayão

Integração com o metrô será construída entre o Guará II e o Guará Park
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Guará comemora  
57 anos com 30 eventos

O Guará completa 57 anos no 
dia 5 de maio (terça-feira) e a 
programação comemorativa 

deste ano reúne 30 eventos oficiais, 
distribuídos ao longo do mês e iní-
cio de junho. As atividades incluem 
atrações culturais, esportivas e ações 
sociais em vários pontos da cidade.

O ponto alto das comemorações 
será o tradicional desfile cívico com 
corte de bolo, no dia 5 de maio (ter-
ça-feira), a partir das 8h, em fren-
te à Administração Regional. Em 
2026, o aniversário traz um tema 
que dialoga com o momento glo-
bal. “Em ano de Copa, defendemos 
muito mais que gols: defendemos as 
mulheres”.

“Pensamos uma programação 
ampla, com 30 eventos que valori-
zam a identidade do Guará e pro-
movem integração entre as pessoas. 
É uma celebração da nossa história, 

mas também um compromisso com 
o presente e o futuro da cidade”, 
destaca o administrador do Guará, 
Artur Nogueira.

Além de eventos já tradicionais, 
como a apresentação da Orques-
tra Sinfônica e a sessão solene da 
Câmara Legislativa, a programa-
ção inclui feiras, festivais musicais, 
atividades esportivas, ações de ci-
dadania e inaugurações de espaços 
públicos, como a Praça do Centro 
Comunal e a reinauguração da Casa 
da Cultura.

A organização das comemora-
ções mobilizou, desde o início do 
ano, servidores, lideranças comuni-
tárias e representantes da sociedade 
civil, consolidando uma agenda plu-
ral e descentralizada. A Administra-
ção Regional seguirá atualizando as 
informações pelos canais oficiais ao 
longo do mês.

5 de maio, às 8h
Desfile cívico e corte de bolo
Em frente à Administração do Guará

6 de maio, às 16h
Feira livre especial
Praça da Moda

6 de maio, às 20h
Noite Especial Buteco do Toinzinho
Praça da QE 14

8 de maio, às 19h
Apresentação da Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro
Teatro da Administração do Guará

8 a 10 de maio, das 8h às 18h
Feira de Orquídeas
Casa da Cultura Profa. Sônia Dourado

8 e 9 de maio, às 19h30
Guará em Festa com Porks — show 
com Carlos Júnior, o homem banda, e 
Wagner Gamma & Quarteto Reggae Jazz 
Band
Porks QE 40

8 de maio, das 19h às 21h
Exposição O Silêncio das Coisas Simples
Casa da Cultura Profa. Sônia Dourado

9 de maio, das 15h à 0h
Carna Rock
Teatro de Arena Ricardo Retz

9 de maio, das 9h às 17h
FeirARTE
Praça da QI 02

9 de maio, das 18h à 1h
50 anos do Grupo Escoteiro João XXIII
Salão de Múltiplas Funções

9 de maio, às 19h30
Missa de Ação de Graças
QE 40

11 de maio, das 8h às 17h
Olhar Cidadão
Estação Metrô Guará

11 de maio, às 19h30
Culto de Aniversário
Praça do Arerê QE 40

14 de maio, às 19h
Inauguração da Praça Centro Comunal
Praça Central QE 15/26

15 de maio, às 20h
Movimento Céu na Terra
Teatro de Arena Ricardo Retz

16 de maio, às 9h
1º Encontro Master de Futevôlei
Praça da Bandeira EQ 5/7/9/11

16 de maio, das 14h às 22h
Diretoria do Samba
Estacionamento do Cave

16 de maio, a partir das 16h
Sambanejo de Aniversário
Praça do Arerê QE 40

16 de maio, das 16h às 22h
Feira e lazer no Lúcio Costa

17 de maio, das 9h às 23h
Show “Uma Noite das Estrelas”
Casa da Cultura Profa. Sônia Dourado

23 de maio, às 10h
Reinauguração da Casa da Cultura
Casa da Cultura Profa. Sônia Dourado

23 de maio, das 9h às 17h
Ação Popular
QE 38

24 de maio, às 8h
Passeio Ciclístico e Bicicross
Administração do Guará

24 de maio, às 10h
Torneio de Futebol Guará 57 anos
Arena Guaraense
Cave

28 de maio, às 18h
Aquarela Guaraense
Administração do Guará

28 de maio, às 19h
Sessão solene da Câmara Legislativa
Teatro da Administração do Guará

29 de maio, às 18h
Bebe Blues e Come Jazz
Praça das Artes - QE 20

31 de maio, das 6h às 16h
Rua de Lazer – Edição Especial
Avenida Central do Guará II

3 a 5 de junho, a partir das 18h
Festival Expomix Brasil
Cave

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA
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POR RAFAEL SOUZA

O Guará completa 57 
anos no dia 5 de 
maio em um momen-

to de consolidação e trans-
formação. A cidade chega 
ao aniversário com forte va-
lorização urbana, novos em-
preendimentos em anda-
mento e perspectivas de 
crescimento acelerado, ao 
mesmo tempo em que en-
frenta desafios estruturais 
que acompanham esse avan-
ço.

Desde a última década, 
o crescimento da constru-
ção civil e a chegada de novos 
moradores alteraram o perfil 
da região. O comércio se di-
versificou, o setor gastronô-
mico se expandiu e os espa-
ços públicos passaram a ser 
mais utilizados pela popula-
ção, fortalecendo a convivên-
cia comunitária e a identida-
de local.

A expansão urbana segue 
em ritmo contínuo. Áreas 
como a chamada Expansão 
do Guará e novos empreen-
dimentos verticais ampliam a 
densidade populacional, en-
quanto regiões estratégicas 
começam a ser ocupadas. É 
o caso da Área 28-A, ao lado 
do ParkShopping, um terre-
no de 165 mil metros quadra-
dos arrematado em licitação 
e que já tem obras iniciadas. 
Pela localização privilegiada, 
próxima a importantes vias, 
ao metrô e a centros comer-
ciais, a área deve atrair novos 
moradores e empreendimen-
tos, ampliando ainda mais a 
dinâmica urbana da cidade.

Outro vetor importante de 

transformação é o projeto da 
Avenida das Cidades. A via, 
que ligará diferentes regiões 
do Distrito Federal, deve me-
lhorar a mobilidade no cha-
mado Eixo Sul, com integra-
ção ao transporte público e 
novas alternativas viárias. 
Ao mesmo tempo, a propos-
ta prevê a criação de setores 
habitacionais e comerciais 
ao longo do trajeto, incluin-
do áreas entre o Guará I e o 
Guará II. Esse processo tende 
a aumentar o adensamento 
populacional e a atrair novos 
investimentos, reforçando a 
necessidade de planejamento 
urbano e infraestrutura ade-
quada.

Serviços  
públicos sob pressão

Na área da saúde, a cida-
de passa por mudanças rele-
vantes. A construção da Uni-
dade de Pronto Atendimento 
do Guará avança, com cerca 
de 90% da estrutura concluí-
da. A nova unidade contará 
com 65 leitos e deve ampliar 
o atendimento de urgência e 
emergência, reduzindo a ne-
cessidade de deslocamentos 
para outras regiões e ajudan-
do a reorganizar o fluxo de 
pacientes no sistema público.

Outro investimento de 
destaque é o Hospital Clíni-
co Ortopédico do Guará, com 
previsão de funcionamento 
até o final de 2027. O comple-
xo terá 160 leitos, sendo 90 
destinados à ortopedia, além 
de unidades de clínica médi-
ca e terapia intensiva. Com 
estrutura voltada para cirur-
gias eletivas e atendimento 

especializado, o hospital deve 
contribuir para a redução de 
filas no Distrito Federal. Lo-
calizado entre o Parque Eze-
chias Heringer e o Centro de 
Saúde 2, o equipamento terá 
centro cirúrgico, diagnóstico 
por imagem e diversas espe-
cialidades ortopédicas.

Apesar dos avanços, espe-
cialistas e moradores apon-
tam a necessidade de fortale-
cer a atenção primária. Com 
o crescimento populacional, 
o Guará já demanda a cons-
trução de pelo menos duas 
novas Unidades Básicas de 
Saúde, essenciais para garan-
tir atendimento preventivo e 
acompanhamento contínuo 
da população.

O meio ambiente perma-
nece como um dos princi-
pais patrimônios da cidade, 
mas também exige atenção. 
O Parque Ezechias Herin-
ger necessita de investimen-
tos em infraestrutura, manu-
tenção e implementação de 
seu planejamento ambiental. 
A Reserva Biológica do Gua-
rá, por sua vez, deve ser pre-
servada diante da pressão ur-
bana crescente, garantindo 
equilíbrio ecológico e quali-
dade de vida para os mora-
dores.

A valorização imobiliá-
ria, impulsionada pelos no-
vos empreendimentos e pela 
localização estratégica da ci-
dade, também traz impactos 
sociais. Em algumas áreas, 
observa-se um processo de 
substituição de perfis de mo-
radores, com aumento dos 
preços e mudanças no uso 
do solo. Esse fenômeno pode 
pressionar famílias tradicio-

nais a deixarem a região, ca-
racterizando processos de 
gentrificação.

Diante desse cenário, ga-
nha importância a discus-
são sobre habitação de inte-
resse social. O crescimento 
da cidade precisa considerar 
a permanência das pessoas 
que ajudam a construí-la dia-
riamente, garantindo acesso 
à moradia e evitando a exclu-
são de moradores históricos.

Planejar o futuro
O crescimento acelerado 

da cidade também reforça a 
necessidade de soluções in-
teligentes para enfrentar as 
chamadas dores do desenvol-
vimento urbano. O aumento 
da população, a maior circu-
lação de pessoas e veículos e a 
pressão sobre os serviços pú-
blicos exigem novas estraté-
gias baseadas em tecnologia, 
inovação e gestão eficiente.

Investimentos em ferra-
mentas digitais podem con-
tribuir para melhorar a mo-
bilidade, com sistemas de 
monitoramento de trânsi-
to, integração entre modais e 

melhor planejamento viário. 
Na segurança, o uso de tec-
nologia e inteligência urba-
na pode ampliar a capacida-
de de prevenção e resposta. 
Já no acesso a serviços públi-
cos, plataformas digitais po-
dem facilitar o atendimento à 
população, reduzir burocra-
cias e aproximar o cidadão da 
administração.

O fortalecimento do co-
mércio local também passa 
por inovação. Incentivar a di-
gitalização de pequenos ne-
gócios, ampliar canais de in-
formação para moradores e 
promover a economia local 
são caminhos para garantir 
que o desenvolvimento bene-
ficie diferentes setores da ci-
dade.

Aos 57 anos, o Guará reúne 
avanços importantes e desa-
fios que exigem planejamen-
to. O equilíbrio entre cresci-
mento urbano, preservação 
ambiental, infraestrutura e 
inclusão social será determi-
nante para definir o futuro da 
cidade e manter suas caracte-
rísticas que a tornaram uma 
das regiões mais valorizadas 
do Distrito Federal.

Que cidade  
estamos construindo?
Guará se valoriza, recebe novos investimentos e amplia sua população, mas precisa reforçar o  
acesso a serviços públicos e investir em tecnologia e inovação para crescer sem perder sua identidade
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José Orlando de 
Carvalho - De abril a 
dezembro de 94. Era 
chefe de gabinete 
de Heleno Carvalho. 
Voltou ao cargo em 
fevereiro de 2001.

Hélio Pereira Leite 
- De outubro de 
73 a julho de 74. 
Trabalhava como 
assessor técnico na 
Secretaria de Governo 
quando foi nomeado 
como o administrador 
regional do Guará.

Eduardo Mundim 
Pena - De julho 
de 74 a janeiro 
de 77. Participou 
ativamente da criação 
do Guará como 
técnico da Novacap e 
representante do GDF 
no mutirão.

Olimpio Barbosa 
Filho - De janeiro de 
77 a abril de 79. Era 
administrador de 
Taguatinga quando foi 
convidado a assumir 
o Guará.Começou a 
implantação do Cave

Francisco Brandes - 
De maio de 79 a junho de 
85. Foi quem mais tempo 
ficou na Adminitração 
Regional (6 anos), saiu 
para ser secretário 
de Administração 
do Governo José 
Aparecido.

João Batista Lopes 
Correia - De junho 
de 85 a julho de 87. 
Pioneiro  da época 
do mutirão.  Voltou 
ao cargo de junho a 
dezembro de 2006

Divino Alves dos 
Santos - De julho de 
87 a janeiro de 89. Era 
um dos dirigentes 
do PMDB na época. 
Voltou ao cargo em 
janeiro de 99, no 
Governo Joaquim 
Roriz.

Alexandre 
Gonçalves - De 
abril de 89 a março 
de 90. Era assessor 
do Ministério da 
Indústria e Comércio 
quando asssumiu a 
Administração.

João Maciel de 
Oliveira - De abril 
de 90 a janeiro de 91. 
Era antigo arquiteto 
da Administração 
e diretor de Obras 
e Fiscalização e 
assessorava Divino 
Alves.

Alírio Oliveira Neto  
- De janeiro de 95 
a setembro de 97. 
Criado no Guará. Era 
diretor da Câmara 
Legislativa, depois 
deputado distrital e  é 
delegado de Polícia 
Civil aposentado. 

Marcos Dantas  - 
De outubro de 97 
a dezembro de 98. 
Era Adminisitrador 
regional do Lago 
Norte quando foi 
deslocado para o 
Guará.

GALERIA DE  
EX-ADMINISTRADORES 
REGIONAIS DO GUARÁ

Ucid que conest, earumqu idernatisi de nimost, quunti debis 
molo doleniaes aciis enihici endandel ipis magnam volo offictis-
sin re, cus, sed mos estiant orecus, sequide nimint verum exce-
perro conse sincia cuptios a cusam solut aut reius doluptatus il 
estoreste mi, eserum facearum et aligenderum eossincil int pari 
blabore net, volorehenit, et pos inciis debit harum n
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Márcia Fernandez - 
Fernandez - De fevereiro 
de 2002 a janeiro de 
2003.  Deixou o cargo 
parassumir a Secretaria 
de Coordenação das 
Administrações .

Heleno Nogueira De 
Carvalho - de janeiro 
de 91 a março de 
94. Pioneiro desde o 
mutirão. Veio do setor 
privado. Retornou ao 
cargo em janeiro de 
2003.

Deverson Lettieri  - 
De janeiro a junho 
de 2006. Tinha sido 
secretário adjunto 
de Desenvolvimento 
Econômico. Saiu 
para ser diretor de 
Segurança de Trânsito 
do Detran

Joel Alves Rodrigues 
- De junho de 2007 a 
dezembro de 2010. 
Funcionário da CEB foi 
chefe do Cerimonial 
do Palácio do Buriti. 
Pioneiro do Guará.

Carlos Nogueira Da 
Costa- De janeiro de 
2011 a abril de 2014. 
Veio da iniciativa 
privada. Já trabalhava 
na Administração do 
Guará.

Ten Cel Antonio 
Carlos- de abril de 
2014 a outubro de 
2014. Policial Militar, 
foi comandante do 4o 

BPM do Guará. 

Wagner Sampaio  - de 
outubro a dezembro 
de 2014. Ex-presidente 
da zonal do PT no 
Guará, ficou no cargo 
durante a transição do 
governo.

Ediberto  Silva-  
 de janeiro a março de 
2015. Presidente da 
zonal do guará do PPS 
assumiu o Guará no 
início do governo de 
Rodrigo Rollemberg

Renato Santana-  
de março a novembro 
de 2015. vice-
governador do Distrito 
Federal, assumiu a 
Adminsitração do 
Guará interinamente

André Brandão Péres 
13 de novembro de 
2015 a outubro de 
2017, indicado pelo 
ex-deputado distrital 
Rodrigo Delmasso. 
Tinha sido diretor da 
Ceasa.  
 

Luis Carlos Júnior- 
Outubro de 2017 a 
Dezembro de 2018.
Também indicação 
de Delmasso, de 
quem era assessor na 
Câmara Legislativa.   

Vânia Gurgel-  
10 de janeiro de 
2019 a 14 de maio de 
2019, indicada por 
Rodrigo Delmasso 
após boa votação nas 
eleições de 2018 para 
deputada distrital. 

Luciane Gomes 
Quintana-  
14 de maio de 2019 a 
14 de agosto de 2022. 
Pastora da igreja Sara 
Nossa Terra e também 
apadrinhada por 
Delmasso. 

Roberto Nobre-  
15 de agosto de 2022 
a 31 de dezembro 
de 2022. Foi a 
última indicação 
de Delmasso para 
a Administração do 
Guará. 

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.
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 LUCIANO LIMAÉ PAPO FIRME

PPM 2026
O Prêmio Profissionais 

da Música (PPM) é uma 
iniciativa brasileira, que 
nasceu em Brasília, e que 
celebra e valoriza todos os 
envolvidos na cadeia pro-
dutiva da música, não ape-
nas os artistas, mas  produ-
tores, técnicos, educadores 
e gestores. Além disso, in-
fluenciadores e progra-
mas online também con-
correm ao prêmio. E aqui 
no Guará tem muita gen-
te boa que pode concor-
rer ao PPM 2026. Aguarde 
as próximas colunas para 
mais detalhes. 

HEMOCENTRO PEDE 
AJUDA 

A Fundação Hemocen-
tro de Brasília (FHB) sem-
pre precisa de doação de 

todos os tipos sanguíneos. 
Mas, neste momento, os 
estoques dos tipos O Nega-
tivo e B Negativo estão em 
situação crítica. A doação 
é urgente! De 24 de abril a 
5 de maio, esses tipos têm 
preferência no Hemocen-
tro de Brasília. Mais rapi-
dez para quem pode salvar 
vidas. Uma doação pode 
salvar até 4 vidas. Siga no 
Instagram @hemocentro-
brasilia

CASO THALITA 
BERQUÓ

O assassinato brutal da 
ex-lutadora de Muay Thai 
Thalita Marques Berquó 
Ramos, de 36 anos, que 
aconteceu em janeiro de 
2025, chocou todos os bra-
silienses e o caso teve re-
percussão nacional. Parte 

do corpo da Thalita foi en-
contrado enterrado no Par-
que Ecológico Ezechias He-
ringer (Parque do Guará). 
O podcast É PAPO FIR-
ME, apresentado e pro-
duzido por este colunista, 
recebeu, na última quinta-
-feira (30), os familiares da 
ex-lutadora, que contaram 
todos os detalhes do crime. 
Para assistir é só acessar o 
canal do YouTube da Rádio 
Federal. 

GUARÁ BRASÍLIA 
O Guará tem hoje uma 

das redes sociais mais 
bombadas do Distrito Fe-
deral. A rede social @gua-
ra_brasilia, no Instagram, 
tem 138 mil seguidores e 
surgiu com o objetivo de 
noticiar o que acontece no 
Guará e em todo o Distri-

to Federal. Mas os milhões 
de acessos mensais força-
ram o @guara_brasilia a 
postar notícias de outros 
estados. A rede já foi fonte 
de vários veículos da gran-
de mídia. 

ELEIÇÕES 2026 I
As próximas eleições 

2026 (Primeiro Turno 
marcado para o dia 4 de 
outubro) prometem mui-
tas emoções e surpresas. 
A disputa será intensa e é 
importante que o eleitor fi-
que atento a notícias falsas 
e à disputa desleal. Ana-
listas políticos entendem 
que há um maior interes-
se da população pelo pró-
ximo pleito. A famosa fra-
se "Política é como nuvem: 
você olha e ela está de um 
jeito, olha de novo e ela já 

mudou", atribuída ao ex-
-governador mineiro Ma-
galhães Pinto, está mais 
atual do que nunca.

ELEIÇÕES 2026 II
O Guará possui aproxi-

madamente 113 mil elei-
tores aptos a votar. Esse 
número representa uma 
parcela significativa da sua 
população total, que é esti-
mada em cerca de 142 mil 
habitantes. Devido ao seu 
grande contingente popu-
lacional e eleitoral, a re-
gião é considerada um dos 
colégios eleitorais estraté-
gicos do DF. Ou seja, a ci-
dade pode fazer a diferen-
ça na eleição para o Senado 
e para o Governo do Distri-
tal. Além disso, tem condi-
ções de eleger com folga 
dois distritais e um depu-
tado federal.
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“A gente sabia que  
a cidade ia prosperar”
Pioneiro Vô Judson  
relembra o mutirão e os  
primeiros anos do Guará

“Começamos ali 
na quadra que 
hoje é a Quadra 

5”, recorda Vô Judson Se-
raine ao descrever os pri-
meiros passos da cons-
trução do Guará. Em seu 
relato, ele revive o perío-
do em que os pioneiros se 
reuniam para erguer, com 
as próprias mãos, as casas 
que dariam origem à cida-
de.

Segundo ele, o trabalho 
era coletivo e exigia dedi-
cação. “Doutor Rogério, 
o engenheiro Rogério de 
Freitas Cunha, então pre-
sidente da Novacap, di-
zia para reunir dez colegas 
para fazer dez casas. Essas 
dez casas eram do grupo. 
Então, cada um chamava 
seus amigos”, conta. Cada 
equipe era responsável por 
construir um conjunto de 
moradias, em um sistema 

que unia esforço e espe-
rança. “Nós tínhamos que 
trabalhar, porque, quando 
trabalhávamos, ganháva-
mos pontos. Era como se 
a gente estivesse de férias. 
A gente não era pedreiro, 
não era carpinteiro, mas 
parecia que passava a ser.”

Mesmo com as ativida-
des profissionais, a par-
ticipação no mutirão era 
constante. “Nos finais de 
semana e fora das obri-
gações, a gente participa-
va junto com os pioneiros 
da construção das primei-
ras casas do Guará”, re-
lata. O acompanhamento 
também era diário. “Todo 
dia ele fiscalizava a obra 
aqui.”

O ambiente, apesar do 
esforço físico, era marcado 
pela convivência. “Ao tér-
mino de cada rua, a gen-
te festejava, bebia, ria e 

dançava”, lembra. A en-
trega das casas acontecia 
por sorteio. “Doutor Rogé-
rio botava o chapéu para a 
gente pegar os bilhetinhos. 
Eram bilhetinhos de 1 a 
10”, diz, ao citar o proces-
so conduzido por Rogério 
de Freitas.

O modelo chamou aten-
ção além do Distrito Fede-
ral. “Esse modelo de mu-
tirão ficou tão famoso que 
visitas ilustres vieram co-
nhecer o Guará. Eduardo 
Frei, presidente do Chi-
le, passou pelo mutirão e 
nem deu bola para as au-
toridades da época”, afir-
ma.

Vô Judson também re-
lembra a evolução da cida-
de ao longo dos anos. “Em 
21 de abril de 1969, o atual 
Guará 1 foi chamado de 
SRIA I”, diz. Pouco depois, 

novas áreas foram incor-
poradas. “Logo, a Nova-
cap ampliou a área, dando 
vida ao Guará II, que foi 
inaugurado em 2 de mar-
ço de 1972.”

Com o crescimento, 
surgiram novos forma-
tos de moradia. “As novas 
quadras foram uma gran-
de inovação para a épo-
ca”, relata, mencionando 
os conjuntos financiados 
pelo BNH. “O BNH cons-
truiu dezenas de prediozi-
nhos pequenos.” Ele tam-
bém cita o surgimento da 
Lúcio Costa. “Inspirada 
em um mutirão inteligen-
te, do outro lado da EPTG, 
nasceu a Quadra Lúcio 
Costa.”

Para ele, mais do que 
construções, o processo 
representou transforma-
ção social. “Não foi ape-

nas um processo de cons-
truções diferenciadas, mas 
uma mudança de olhar, 
criando oportunidades, 
inclusão, inovação, cola-
boração e compartilha-
mento.”

Décadas depois, o sen-
timento de pertencimen-
to permanece. “É incrí-
vel como no Guará todo 
mundo se conhece”, afir-
ma. “O guaraense se sente 
guaraense, ele vive o Gua-
rá.” Segundo ele, a locali-
zação e o desenvolvimento 
econômico contribuíram 
para esse crescimento. “A 
cidade era perto de tudo e 
muito vinculada ao Setor 
de Indústria, que, aliás, 
pertencia ao Guará na-
quela época. A maior par-
te dos empregos estava ali. 
Então, a gente sabia que a 
cidade ia prosperar.”

Vô Judson Seraine e Lourdes Seraine seguem como referências da história do  
Guará, mantendo viva a memória dos pioneiros da cidade.

Trabalhadores do mutirão participam da construção das primeiras 
casas do Guará, ao lado do engenheiro Rogério de Freitas 

Cunha, responsável pela coordenação do projeto.
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fortalece protagonismo 
feminino e amplia políticas 
para mulheres no DF

A atuação de Renata Daguiar 
tem ganhado destaque no 
Distrito Federal por inicia-

tivas voltadas à autonomia, prote-
ção e inclusão social de mulheres 
em situação de vulnerabilidade. À 
frente de projetos estruturantes e 
ações de impacto direto, a gesto-
ra consolidou seu nome como uma 
das principais lideranças na pro-
moção de políticas públicas femi-
ninas na capital.

Auditora federal e com trajetó-
ria ligada ao desenvolvimento so-
cial, Renata encontrou no DF um 
campo de atuação voltado à trans-
formação de realidades. Um dos 
marcos de sua atuação foi a cria-
ção do Instituto Reciclando o Fu-
turo, iniciativa que já impactou 
mais de 40 mil pessoas, muitas de-

las mulheres em situação de vul-
nerabilidade social .

No âmbito do governo, sua 
atuação ganhou ainda mais alcan-
ce ao assumir a Subsecretaria de 
Promoção das Mulheres. Entre as 
ações desenvolvidas, destacam-
-se programas voltados ao enfren-
tamento da violência doméstica, 
capacitação profissional e forta-
lecimento da independência fi-
nanceira feminina. Projetos como 
“Sempre por Elas nas Cidades” le-
varam atendimento e acolhimento 
a mulheres em diversas regiões ad-
ministrativas do DF .

Outro destaque é a criação da 
loja colaborativa “Cerrado Femi-
nino”, instalada na Feira da Torre 
de TV, que oferece espaço para co-
mercialização de produtos, capaci-

tação e geração de renda para em-
preendedoras. A iniciativa tem sido 
apontada como exemplo de política 
pública voltada ao empreendedo-
rismo feminino .

A gestora também esteve à fren-
te de ações voltadas à saúde e ao 
planejamento familiar, como o pro-
jeto DIU Social, que garante aces-
so gratuito a métodos contracepti-
vos para mulheres de baixa renda, 
promovendo autonomia e melhores 
condições de vida .

Além disso, programas como o 
“Capacita DF” e o “Projeto Elas” 
ampliaram oportunidades de qua-
lificação e inserção no mercado de 
trabalho, contribuindo para que 
centenas de mulheres conquistas-
sem independência financeira e no-
vas perspectivas de futuro .

Em entrevistas recentes, Rena-
ta tem reforçado que a autonomia 
econômica é peça-chave para rom-
per ciclos de violência. Segundo ela, 
muitas mulheres permanecem em 
relações abusivas por dependên-
cia financeira, o que torna a qualifi-
cação profissional um instrumento 

essencial de transformação .
A atuação da subsecretária tam-

bém se destaca pela capilaridade 
das ações, que alcançam desde re-
giões urbanas até áreas mais afas-
tadas do DF, ampliando o acesso a 
políticas públicas e promovendo in-
clusão social .

Ao longo de sua gestão, o tra-
balho desenvolvido tem sido re-
conhecido não apenas pelos 
resultados, mas também pelo im-
pacto humano. Em sua despedida 
da subsecretaria, servidores desta-
caram a liderança humanizada e o 
compromisso com a causa, ressal-
tando que as ações implementadas 
contribuíram para transformar a 
vida de milhares de mulheres no 
DF .

Com foco na valorização femi-
nina, na geração de oportunidades 
e na construção de uma rede de 
apoio sólida, a atuação de Renata 
Daguiar reforça o papel das políti-
cas públicas como instrumento de 
transformação social e evidencia o 
avanço do protagonismo das mu-
lheres no Distrito Federal.

Renata 
Daguiar 
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Policarpo, o Guará completa mais 
um aniversário em maio. O que essa 
data significa pra você?

Significa muito, porque é tam-
bém a minha história. Cheguei aqui 
em 1990, jovem, sem nada garanti-
do, e o Guará me acolheu. Fui cons-
truindo minha vida aqui: casei, 
criei meus filhos, vi nascer minha 
neta Catarina e, recentemente, meu 
neto Thomas. Então quando o Gua-
rá faz aniversário, eu celebro junto. 
Porque essa cidade não é só onde eu 
moro. É onde eu sou quem eu sou.

Você veio do semiárido do Rio 
Grande do Norte. Como foi essa 
trajetória até o Guará?

Eu vim de uma família grande, 
humilde, do interior do Nordeste. 
Aprendi cedo que a vida se constrói 
com trabalho, solidariedade e mui-
ta fé. Vim para Brasília em busca de 
oportunidade, passei por dificulda-
des no começo. Trabalhei como fis-
cal de caixa, fui comerciante, mas 
nunca desisti. Passei em concurso 
público, lecionei em Samambaia, se-
gui estudando. E o Guará foi o lugar 

onde tudo isso ganhou sentido. Não 
escolhi essa cidade por acaso. Fiquei 
porque me senti em casa.

Quem conhece o Guará sabe que a 
cidade mudou. O que você enxerga 
de diferente hoje?

O Guará sempre teve uma quali-
dade de vida que era referência no 
Distrito Federal. Uma cidade com 
identidade, com movimento, com 
gente que se conhece e se cuida. Mas a 
cidade cresceu e o cuidado não acom-
panhou. A saúde pública enfraqueceu. 
A sensação de inseguranca aumentou. 
Os espaços públicos se deterioraram. 
O comércio local perdeu apoio. E tem 
uma coisa que me preocupa muito: os 
jovens que cresceram aqui não sabem 
se vão conseguir continuar vivendo 
aqui. A especulação imobiliária está 
expulsando não apenas os morado-
res que construíram suas vidas aqui, 
mas também os seus filhos que gos-
tariam de continuar vivendo no local 
onde foram criados. Isso não pode ser 
normal.

Você  fala em garantir que as 
pessoas vivam bem onde moram. 
Como isso se traduz na prática 
para o Guará?

É simples: a pessoa tem que po-
der resolver a vida no próprio bair-
ro. Tem que ter saúde perto de casa, 
funcionando de verdade. Tem que 
ter praça cuidada, rua iluminada, 
segurança. Tem que ter documen-
to da casa regularizado. Tem que ter 
escola boa para os filhos. Não é luxo, 
é o básico. E o Guará merece o bási-
co funcionando, porque essa cidade 
ajudou a construir Brasília. Quem 
vive aqui tem o mesmo direito que 
qualquer morador do Plano Piloto. 
Eu acredito nisso com convicção.

Por que voltar a se candidatar a 
deputado federal?

Porque eu nunca saí. Fui deputa-
do federal, fui presidente do PT no 
Distrito Federal, presidi o Sindjus 
por anos, e hoje atuo na Superin-
tendência do Patrimônio da União. 
Em todos esses lugares, trabalhei 
pela mesma coisa: resolver o pro-
blema real das pessoas. A pré-can-
didatura nasce desse compromis-
so. Brasília precisa de alguém que 

conheça o território, que tenha his-
tória comprovada e que não mude 
de lado conforme o vento. Eu tenho 
essa coerência para oferecer.

Confiança é uma palavra central 
na sua pré-campanha. Por quê?

Porque sem confiança não exis-
te política de verdade. Eu aprendi 
isso na vida sindical, quando nego-
ciava em nome de milhares de ser-
vidores. Aprendi que a sua palavra 
vale mais do que qualquer cargo. 
Eu tenho uma história de décadas 
no Distrito Federal, e quem me co-
nhece sabe que o que eu digo, eu 
cumpro. Não é slogan. É o jeito que 
eu fui criado, é o jeito que eu vivo. E 
é o que eu levo para a política: olho 
no olho, papo reto e compromisso 
com o que foi combinado.

O senhor é evangélico e de 
esquerda, uma combinação 
que ainda surpreende muita 
gente. Como concilia essas duas 
identidades?

Para mim nunca houve contra-
dição. A fé me ensinou que servir 
ao próximo é o maior chamado que 
existe. E a política, quando feita de 
verdade, é exatamente isso: ser-
vir. Eu sou da Assembleia de Deus 
desde a infância e sou do PT desde 
os anos 1980. Não abri mão de ne-
nhum dos dois porque os dois me 
constituem. A fé me dá propósito e 
humildade. A política me dá o es-
paço para agir. Acredito que Deus 
coloca a gente em lugares de res-
ponsabilidade para fazer o bem, e é 
isso que eu procuro honrar todos os 
dias.

Para fechar, qual é a sua 
mensagem para os moradores do 
Guará neste mês de aniversário?

Minha mensagem é de gratidão 
e de compromisso. Gratidão por-
que essa cidade me deu uma vida. 
E compromisso porque eu não vou 
embora, não vou mudar de lado e 
não vou esquecer de onde vim. O 
Guará tem uma força que vem das 
pessoas, da sua história, da sua 
identidade. E essa força merece um 
representante que esteja aqui de 
verdade, não só na época de eleição. 
Podem confiar em mim. Essa é mi-
nha palavra.

 Roberto Policarpo, pré-candidato a deputado federal

"Eu escolhi  
o Guará.  
E o Guará  
me escolheu."

Ex-deputado federal, ex-presidente do PT DF, Roberto 
Policarpo é uma aposta da esquerda para uma das oito 
vagas de deputado federal e da cidade de ter um repre-

sentante no parlamento. 
Morador do Guará há 35 anos, Policarpo fala sobre sua his-

tória, sua fé, o que falta à cidade que escolheu para viver e o 
que ele se compromete a fazer por ela.
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Arraiá solidário no 
Lar dos Velhinhos
Festa junina do Lar dos Velhinhos Maria 
Madalena acontece nos dias 29 e 30 de 
maio e arrecada recursos para instituição

A tradicional festa junina do 
Lar dos Velhinhos Maria 
Madalena será realizada 

nos dias 29 e 30 de maio, no Nú-
cleo Bandeirante. O evento, que 
ocorre há mais de duas décadas, 
reúne música ao vivo, comidas tí-
picas, brincadeiras e apresenta-
ções de quadrilha, com o objetivo 
de arrecadar recursos para a ma-
nutenção da instituição.

O Lar dos Velhinhos atende 
atualmente 94 idosos e cerca de 
180 crianças, e a festa é considera-
da a principal ação anual de arre-
cadação. De acordo com a organi-
zação, toda a estrutura do evento 
é montada com o apoio de volun-
tários, desde a produção dos ali-
mentos até o funcionamento das 
barracas durante os dois dias.

Segundo a integrante da co-
missão organizadora, Lilian Car-
valho, a festa também tem papel 
importante na socialização dos 
atendidos. Os idosos participam 
ativamente da programação e se 
preparam ao longo de semanas 
para as apresentações de quadri-
lha, que fazem parte dos momen-
tos mais aguardados do evento.

Além das apresentações dos 
próprios idosos e das crianças 
atendidas pela instituição, a pro-
gramação inclui a participação da 
quadrilha profissional “Se Bobear 

a Gente Pimba” e atrações musi-
cais voluntárias. Entre os desta-
ques está o cantor Edu Mascare-
nhas, que já participou de edições 
anteriores, além de apresentações 
de forró ao vivo.

A organização também realiza 
campanha de doação de alimen-
tos para viabilizar as barracas tí-
picas. A proposta é reduzir cus-
tos e ampliar a arrecadação, que 
é revertida integralmente para as 
atividades do lar. Recentemente, 
a instituição inaugurou um novo 
espaço voltado a eventos e ativi-
dades para os idosos, que tam-
bém poderá ser utilizado em futu-
ras ações comunitárias.

Os ingressos estão à venda 
pela internet e na secretaria da 
instituição. A expectativa é de que 
a festa reúna moradores de dife-
rentes regiões do Distrito Federal, 
mantendo a tradição e fortalecen-
do o apoio à iniciativa social.

61 98539-5962 

https://centraldoseventos.com.br/
festa-junina---lar-dos-velhinhos-

maria-madalena

O Guará receberá uma nova 
edição da Vigília Cultural- 
Artesanato, Empreendedo-

rismo & Formação. As inscrições 
já estão abertas para a primeira 
turma, com início previsto para 
o dia 11 de maio. A iniciativa tem 
como foco unir capacitação práti-
ca, valorização cultural e geração 
de renda para a comunidade local.

Realizado com recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF), o projeto ofe-
rece oficinas gratuitas de crochê, 
abertas aos moradores da região. 
A proposta é transformar habilida-
des artesanais em oportunidades 
concretas de empreendedorismo.

De acordo com o coordenador 
geral do projeto, Márcio Apoliná-
rio, a ação vai além do ensino téc-
nico. “Essa é uma iniciativa que 
une capacitação prática, empo-
deramento comunitário e valori-
zação da cultura local. Queremos 
transformar talentos em oportuni-
dades reais de renda, preservando 
saberes tradicionais do artesana-
to”, afirma.

As oficinas presenciais aconte-
cerão ao longo de um mês, de se-
gunda a sexta-feira, nos turnos da 
manhã, tarde e noite, na Igreja São 
Paulo Apóstolo, localizada na QE 
07, Guará I.

Ao todo, serão disponibilizadas 
90 vagas, distribuídas em turmas 
de 15 alunos. Os participantes con-
tarão com material completo for-
necido pela organização, além de 
transporte gratuito.

Durante as aulas, os alunos 
aprenderão a confeccionar peças 

em crochê, desenvolvendo habili-
dades manuais e cognitivas, esti-
mulando a criatividade e fortale-
cendo o potencial empreendedor.

A iniciativa reforça o papel do 
artesanato como um dos pilares da 
economia criativa no Distrito Fe-
deral, setor que reúne atualmente 
mais de 11 mil profissionais forma-
lizados e contribui significativa-
mente para o turismo, a cultura, a 
inclusão social e o desenvolvimen-
to regional.

Além das atividades presen-
ciais, o projeto também disponi-
bilizará a gravação de uma oficina 
completa de crochê, com um pas-
so a passo detalhado, desde as téc-
nicas iniciais até a finalização das 
peças. As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas por meio do 
link: Formulário de Inscrição

O conteúdo estará no canal do 
projeto do YouTube da @tvmul-
ticultural, com legendas em por-
tuguês, interpretação em libras, 
garantindo acessibilidade e am-
pliando o alcance do projeto para 
além do público local.

Vigília Cultural 
tem oficinas 
gratuitas de crochê
O projeto visa estimular a criatividade, 
capacitação e geração de renda para a 
comunidade local



Nos últimos anos, o GDF fez o DF avançar como nunca: construiu escolas 
e creches, viadutos, o Túnel de Taguatinga e o Drenar DF; ampliou UPAs e 
UBSs e garantiu delegacias funcionando 24 horas. Agora, vai além. Com 

ações mais próximas da população, ouvindo, agindo rápido e levando 
saúde, educação e dignidade a quem mais precisa.

Porque cuidar de perto faz toda a diferença.

Nos últimos anos, o GDF 
cuidou muito bem do DF. 
Agora, vai cuidar de você 

ainda mais de perto.

PROPÓSITO
PRA
CUIDAR

CORAGEM
PRA
MUDAR

SAIBA MAIS
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Impulso para  
instituições sociais
Projetus, iniciativa com sede no Guará, 
lança circuito sobre Terceiro Setor 
conduzido por Tito Santana e campanha 
que pode premiar influenciadores com 
viagem internacional

A trajetória de Tito 
Santana está ligada 
ao apoio a organiza-

ções privadas sem fins lu-
crativos que realizam ativi-
dades de interesse público 
e social, campo conhecido 
como Terceiro Setor. Essa 
atuação tem como ponto 
central a Projetus, iniciati-
va fundada em 2018 para 
simplificar o acesso a recur-
sos públicos e apoiar orga-
nizações da sociedade civil 
na execução de projetos so-
ciais.

Com sede no Guará, na 
AE 02 B, Loja 6, a Proje-
tus atua em todo o país, tem 
presença em 20 estados e 
no Distrito Federal, já ge-
renciou cerca de R$ 250 mi-
lhões em projetos e impac-
tou mais de 1,5 milhão de 
pessoas entre 2024 e 2025. 
Em 2024, Tito foi nomea-
do pela Forbes Brasil na lis-
ta Under 30, na categoria 
Empreendedorismo no Ter-
ceiro Setor, e participou de 
eventos como Web Summit 
Rio, Innova Summit Brasí-
lia e Festival ABCR.

Foi a partir dessa expe-
riência que a Projetus lan-
çou o Bate Papo 3º Setor, 
idealizado e conduzido por 
Tito Santana para aproxi-
mar organizações sociais, 
lideranças comunitárias, 
estudantes, profissionais 
e pessoas interessadas em 
impacto social. Junto ao 
circuito, a iniciativa tam-

bém promove a Campanha 
Influenciador Social, volta-
da a criadores de conteúdo 
do DF e do Entorno.

Bate Papo 3º Setor
O Bate Papo 3º Setor 

2026 será realizado em dez 
etapas, em diferentes re-
giões administrativas do 
Distrito Federal. A abertura 
acontece no dia 11 de maio, 
das 8h às 12h, no auditó-
rio do Centro Universitário 
Mauá, na Vila Telebrasília, 
localizado na Rua 13, Lote 1. 
As inscrições são gratuitas, 
com vagas limitadas e sujei-
tas à lotação prévia.

A programação terá con-
dução de Tito Santana e 
contará com palestrantes 
e profissionais de referên-
cia no Terceiro Setor. O cir-
cuito é uma realização da 
Academia Empreendedora, 
com fomento do Ministério 
da Cultura, e busca incenti-
var a profissionalização de 
projetos sociais, ampliar o 
debate sobre impacto social 
e aproximar a população de 
temas ligados à atuação da 
sociedade civil.

Depois da abertura na 
Vila Telebrasília, o circuito 
segue por diferentes regiões 
administrativas do Distrito 
Federal entre maio e setem-
bro, com encontros temáti-
cos voltados a áreas como 
educação, esporte, diversi-
dade, cultura, empreende-

dorismo, assistência social, 
meio ambiente e inclusão.

O evento é voltado a pes-
soas com mais de 18 anos, 
especialmente organiza-
ções da sociedade civil, pro-
jetos sociais, conselhos re-
gionais, unidades locais do 
CRAS e do COSE, lojistas, 
universitários, professores 
e interessados em conhecer 
o universo do Terceiro Se-
tor como oportunidade de 
atuação e empreendedoris-
mo social.

Campanha 
Influenciador Social

A Campanha Influen-
ciador Social será realizada 
paralelamente ao circuito e 
vai selecionar criadores de 
conteúdo e influenciadores 
digitais do Distrito Fede-
ral e do Entorno para atuar 
como embaixadores do Bate 
Papo 3º Setor 2026.

Durante as etapas, os se-

lecionados deverão usar 
o Instagram para divul-
gar os encontros e incen-
tivar a participação do pú-
blico. Cada influenciador 
receberá um link personali-
zado para acompanhar ins-
crições e presenças, e o de-
sempenho será medido pelo 
número de pessoas inscritas 
e presentes por meio desse 
link. Será necessário mobi-
lizar pelo menos 20 partici-
pantes por encontro.

Para participar, é pre-
ciso preencher um formu-
lário de inscrição e enviar 
um vídeo de até 30 segun-
dos explicando o interesse 
em fazer parte da iniciativa. 
Podem se inscrever influen-
ciadores que morem no Dis-
trito Federal ou no Entorno, 
tenham pelo menos 300 se-
guidores no Instagram, se-
jam maiores de 18 anos, 
produzam conteúdo origi-
nal, não possuam víncu-
lo político-partidário ativo 

e estejam alinhados à pro-
posta de impacto social e 
desenvolvimento humano.

Os influenciadores sele-
cionados poderão receber 
prêmios ao longo do circui-
to. Em cada etapa, o influen-
ciador destaque ganhará R$ 
1.000. Ao final das dez eta-
pas, o participante com me-
lhor desempenho será pre-
miado com uma viagem 
internacional.

Com o Bate Papo 3º Setor 
e a Campanha Influencia-
dor Social, a Projetus busca 
unir formação, mobilização 
comunitária e comunicação 
digital para fortalecer orga-
nizações e incentivar novas 
formas de participação so-
cial. A programação pode 
ser acompanhada pelo Ins-
tagram @batepapo3setor. 
As inscrições para a Campa-
nha Influenciador Social es-
tão disponíveis em https://
influenciador.batepapo3se-
tor.org/.
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS JOEL ALVESGUARÁ VIVO

GUARÁ – AMOR ETERNO
Passa o tempo, o pobre lobo, são 

57 anos no lombo, apresenta os si-
nais de desgastes naturais do tempo 
mas continua cada vez mais amado.

As vezes ficamos meio invoca-
dos com os rumos que as coisas cos-
tumam tomar por aqui, mesmo com 
grandes dificuldades o velho lobo 
continua de cabeça erguida.

Ao andar no Calçadão da Vergo-
nha, inacabado e esburacado, todos 
os dias para manter a forma que está 
indo para o brejo, aproveita-se para 
admirar o mulherio que faz cami-
nhadas, além de esbarrar de vez em 
quando em alguns usadões conheci-
dos ou não tão conhecidos, marca re-
gistrada desse lugar.

Uma cidade com ares de interior 
mas com espírito de grande metró-
pole, o guaraense é bairrista igual ao 
paulistano, pois narciso acha feio o 
que não é espelho segundo Caetano 
Veloso.

Final de semana o destino é a fei-
ra do Guará , um shopping para mui-
tos, os produtos vendidos no local 
são variados, que vai de roupas aos 
temperos, ou quem sabe comer um 
pastel com caldo de cana, raizadas, 
alguma coisa diferente que sempre 
terminam na comida típica, ou não, 
dos muitos restaurantes por ali espa-
lhados.

Vem gente de todas as regiões, re-
cebe inclusive turistas que costumam 
frequentá-la nos finais de semana.

Conheço muito gaiato que traz sa-
colas de marcas famosas, depois de 
comprarem na feira, pegam o metrô 
para circular no shopping e dizer que 
fez compras por lá. Para tal feito, te-
mos duas estações do metrô que nos 
ligam com os principais pontos do 
DF.

Dando uma volta pela cidade, en-
contra-se muitos point’s que nos fi-
nais de semana recebem uma po-
pulação flutuante de fazer inveja ao 
Pontão do Lago.

Próximo a tudo, temos parques, 
uma reserva ecológica. A cidade é um 
charme, com todos os problemas que 
enfrentamos diariamente, os mes-
mos que enfrentam todas as grandes 
cidades, mas quem tem a felicidade 

de morar por aqui, não arreda o pé 
por nada.

Quando saímos de férias a vonta-
de de voltar é imensa, nem o barulho 
do mar ou o frio da serra nos segu-
ram, pode até parecer loucura.

Mas amor não é loucura? Sou lou-
co pelo Guará!!! 

BRUCE LEE AS AVESSAS
O Caixa Preta estava me falando 

sobre a sua vida de atleta, nem sabia 
que o cabra tinha sido atleta nessa 
vida, para mim só praticava o levan-
tamento de copos o famoso haltero-
copismo nos botecos da cidade, prin-
cipalmente lá no Porcão.

Diz ele que durante uma tempo-
rada andou treinando numa acade-
mia de um chinês que tinha vindo do 
Maranhão(acho que fugido).

Assim que chegou no Guará o ca-
bra montou a academia e resolveu 
ensinar karatê para uma galera, en-
tre eles o velho Caixa que em home-
nagem a Bruce Lee era chamado de 
Bruxo Liso.

Sempre muito esforçado, mas 
acho que por causa das cervejadas 
e farras do Caixa ele não conseguia 
evoluir muito, apanhava pra cace-
te e a habilidade sempre próxima de 
zero, mas ele continuava insistindo.

Um belo dia foi questionar o mes-
tre sobre esses fatos, que estavam 
atrapalhando sua evolução.

O chino - maranhense ficou pen-
sativo e perguntou : - Querido aluno, 
você já viu as gaivotas(no cerrado? ( 
deve ser urubu)  flamejantes voando 
quando o sol se põe?

- Sim, mestre já vi e achei lindo.
- E a cachoeira(onde?) derraman-

do as águas sobre as pedras, sem re-
tirar nada do lugar ?

-E a lua quando toca a água refle-
tindo nela toda a sua beleza?

- Sim, mestre já vi o maravilhoso 
espetáculo.

Então o mestre com toda a sua 
paciência, do alto de sua sabedo-
ria milenar falou;- Esse é seu grande 
problema. Você fica vendo essas bai-
tolagens e não treina.

O Caixa queria matar o mestre, 
resolveu abandonar a carreira.

Consumidor deve 
observar  os preços e 
pesquisar muito.

O consumidor deve ficar atento aos 
preços, tanto nos supermercados quanto 
nos postos de combustíveis, inclusive 
nos preços do gás, ou pode pagar muito 
caro. Tem carro na rua vendendo o 
botijão por mais de R$ 130, enquanto 
que nas revendas o preço é bem menor. 

Guará reforça sinalização
Com a estiagem chega reforço na sinalização nas ruas da cidade 

em boa hora. Várias regiões recebem pintura, e isso é muito bom, 
principalmente à noite. Esperamos que a operação seja ampla e atinja 
todas as quadras do Guará. Ver a cidade toda sinalizada é importante 
e muda até o astral das pessoas.

Está chegando o aniversário do Guará 
Serão 30 dias de 
comemoração: 
Desfile Cívico 
Militar, shows 
musicais, 
exposições, Rua 
de Lazer Especial, 
Orquestra Sinfônica 
na Administração do 
Guará (foto), missas 
e cultos especiais e 
muito mais, que vai 
demontrar a alegria 
de morar no Guará. 
Acompanhe a 
programação oficial 
e vamos curtir.
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Amar o Guará, para Ronal-
do do Arerê, é mais do que 
morar na cidade. É sentir-se 

parte dela, reconhecer suas histó-
rias nas ruas, nas praças e nas pes-
soas, e transformar a própria traje-
tória em uma forma de retribuição. 
No 10º episódio da série Porque Eu 
Amo o Guará, conduzida por Rose 
Soares, ele recebeu a coluna dire-
tamente da QE 40 para contar por 
que mantém uma relação tão pro-
funda com a cidade.

Aos 44 anos, Ronaldo resume 
sua ligação com o Guará como um 
sentimento de pertencimento. Fi-
lho de uma família tradicional da 
região, ele nasceu em Brasília e 
cresceu no Guará, onde construiu 
suas primeiras memórias. Mes-
mo tendo passado cerca de 15 anos 
fora do Distrito Federal para estu-
dar e trabalhar, nunca deixou de 
se reconhecer como parte da cida-
de. Para ele, falar do Guará é tam-
bém falar de família, de vizinhan-
ça e de uma comunidade em que 
as pessoas ainda se conhecem pelo 
nome.

Sua trajetória passou por dife-
rentes caminhos. Ronaldo estudou 
Química na Universidade de Brasí-
lia, viveu uma experiência na vida 
marista, estudou fora do país du-
rante o doutorado e atuou como 
servidor público, gestor na área 
social e educador. Trabalhou como 

diretor e vice-diretor de escola no 
Rio Grande do Sul e em Goiás, acu-
mulando experiências que, ao re-
tornar, passaram a orientar uma 
pergunta central: o que poderia 
fazer para devolver ao Guará um 
pouco de tudo o que recebeu ao 
longo da vida.

Essa resposta veio também pelo 
envolvimento comunitário. Mo-
rador do Polo de Modas, Ronaldo 
herdou o prédio construído pelos 
pais, onde antes funcionava uma 
confecção e também a residência 
da família. O local carrega parte 
importante da história de seu pai, 
seu Dimas, conhecido na região 
como seu Arerê. Mesmo cinco anos 
após sua morte, Ronaldo ainda es-
cuta relatos de pessoas que foram 
ajudadas por ele, seja com um lan-
che, um cuidado com as crianças 
ou um gesto simples de acolhimen-
to.

Essas lembranças fazem com 
que a saudade se misture ao com-
promisso. Ronaldo afirma que não 
vê vergonha em servir mesas, lim-
par caixotes ou cuidar do espaço 
onde vive, mesmo tendo uma for-
mação acadêmica extensa. Ao con-
trário, considera isso motivo de 
orgulho. Para ele, voltar ao Gua-
rá é também assumir a responsa-
bilidade de preservar a memória 
da família e contribuir para que a 
cidade seja mais limpa, viva e aco-

lhedora.
Na QE 40, parte desse cuidado 

aparece nas árvores plantadas pela 
família ao longo dos anos. Palmei-
ras, pinheiros, ipês e outras mudas 
ajudam a contar uma história que 
começou quando a região ainda ti-
nha poucos espaços estruturados. 
Ronaldo estima ter plantado mais 
de 15 árvores desde que voltou a 
atuar mais diretamente na comu-
nidade. Para ele, pequenos gestos, 
quando repetidos por muitas pes-
soas, podem transformar a cidade.

Agora pai de uma menina re-
cém-nascida, Ronaldo vê no Guará 
também o lugar onde novas histó-
rias começam. Sua filha, ainda nos 
primeiros dias de vida, já faz par-
te dessa continuidade afetiva que 
une gerações. É nesse encontro en-

tre memória, trabalho, pertenci-
mento e esperança que ele explica 
seu amor pela cidade.

Histórias como a de Ronaldo 
dão sentido à série Porque Eu Amo 
o Guará. São relatos de pessoas 
que saíram, voltaram, permane-
ceram ou encontraram na cidade 
um propósito. No caso dele, amar 
o Guará é cuidar do que recebeu, 
honrar quem veio antes e plantar, 
todos os dias, novas razões para 
acreditar na força da comunidade.

ROSE SOARESPORQUE EU AMO O GUARÁ

Assita o video completo em 

@jornaldoguara
@corretorarosesoares

Na QE 40, Ronaldo transforma pertencimento, 
memória familiar e cuidado comunitário em 
uma declaração de amor ao Guará

Ronaldo do Arerê

Rubens Silvestre e Ronaldo Silvestre, responsáveis por manter a história do pai, 
Dimas, viva através da cozinha do Arerê



LEGALIDADE
50 ANOS DE 

4°
 O

fíc
io

 R
.2

-M
.1

04
.1

88

VISITE O  
DECORADO

4 QUARTOS  
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Cláudio Cohen
QI 33

4 Suítes Cob. Lineares
127 a 190 m2

Até 3 vagas de garagem
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GUARÁ II
QI 23 Lote 5
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lt. 7
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